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o IIIO Encontro 
das Bases do PMDB em 
Bela Vista foi prece 
dido dos Encontros - 
de Tres Lagoas e Co 
xim e segundo o Pre­ 
sidente do Partido o 
objetivo principal é 
estabelecer uma rela 
cão maior entre a 

cúpula e as suas 
bases, "não pode ha 
ver um partido forte 
se houver um divór 
cio en re a direção 
e as bases, " esses 
temas políticos e so 
ciais precisam sr 
discutidos pelo Par­ 
tido para que as a 

coes de cada u se 
jan refle idas e ci 
ma do programa maior do 
PMDD" disse Val er 
Pereira durante o co 
mando dos trabalhos­ 
du 1110 Cnccntro. 

Cobertura com 
pleta do Encontro nas 
páginas 03/04 

Caminhão Roubado Encalha n 
Meio do Rio a e é Reeral 

III? Encontro do PMDB reuniu cm Bela Vista as maiores 
ças do Partido. 

PORTO HURTINIIO 

Preleito Luiz Carlos de 
Abreu ajuda no combate 

a Fome e a Miséria 

lideran- 

O Prefeito Muni 
cipal de Porto Murtl 
nho, Luiz Carlos de 
Abreu e toda sua e 
quipe e principalmen 
te o PRONAV/Municipal 
com a sua coordenado 
ra Dona Emy Ohara de 
Abreu não vem medin­ 
do esforços no comba 
te à pobreza e a mi= 
séria. 

Neste dia 29 e 
30 de julho a PRONAV 
Municipal junto com 
a Agência do Banco 
do Brasil local e da 
2a companhia de Fron 
teira, participaram­ 
da distribuição de 
alimentos , agasa­ 
lhos e cobertores às 
Pessoas carentes do 
município, no total 
foram beneficiados - 
318 familias que des 
de o início da Admi­ 
nistração atual vem 
atendendo mensalmen­ 
te. 

O Banco do Bra­ 
sil, através de seu 
gerente local,Carlos 
Alberto Melgarejo e 
de todos os funcioná 
tios vão colaborar meT 
salmente c/ 30 cestas bási 
casque beneficiarãõ 
o mesmo número de 
famílias. Melgarejo 
disse no seu discur­ 
so de entrega " O 
Banco do Brasil e 
seus funcionários não 
Poderia deixar de 
Participar dessa car 
Panha contra a fome 
e a miséria, e que a. 
Primeira dama do mu­ 
nicipio poderá sem 
Pre em conjunto f@ 
zer muito mais pelas 
familias menos favo­ 
tecidas". 

A Administração 

Prefeito Luiz Carlos 
qa----ae-sacoloes aos carentes 

.E UI7IR€ ", 
s Cd ô !S 

PORTO tlURTINHO • HS 
DM. 

1O Dama Emy Ohara de Abreu 

do Prefeito Luiz Car 
los de Abreu e toda 
sua equipe vem traba 
lhando em conjunto - 
com todos os órgãos 
públicos, clubes de 
serviços e com aso­ 
ciedade em geral Pa 
ra conseguir fazer 
muito mais pela com~ 
nidade murtinhense, 
para isso ele não ob 
serva cor partidária 
tanto é ann o poder 
Legislativo e O exe- 

-========-===-=--=-==·=------------------------ 

cutivo empunham uma 
bandeira só a do DE 
SENVOLVIMENTO de Por 
to Murtinho eamelhó 
ria de qualidade de 
vida da comunidade. 
Com todos esses esfor 
cos, o Executivo Mu­ 
nicipal não pdra de 
peregrinar em todas 
as secretarias esta­ 
dual reivindicando õ 
bras, ma.is recursos= 
financeiros p/ concreti 
zar vários pr0jetos em 
andamentos.· 

Na madrugada do último dia 
02 arrastadores roubaram o cami 
nhão F-4000, placas HQV 2271,do 
páteo da residência do proprie­ 
tário e tentaram atravessar pi o 
Paraguai cruzando pelo Passo Da 
vi, abaixo do Parque de Exposi­ 
cões, não deram sorte, o cami 
nhão encalhou e pela manhã foi 
encontrado pela Polícia no meio 
do Rio Apa. 

Segundo as infonnações do 
proprietário do Caminhão,Jacscn 
Hofstaetter, morador na Rua 
Afonso Pena, divisa com o bair 
ro Costa e Silva, nem mesmo o 
cachorro que fica solto no Pi 
teo sentiu a ação dos arrastado 
res, pelos indícios encontrados 
no quintal da casa os marginais 
eram pelo menos três homens, e 
xistiam rastros próximo à jane­ 
la da casa e ninguém ouviu nada 
durante a ação dos mesmos. 

Ao acordar per volta das 
06:00 horas da manhã o proprie­ 
tário notou o furto do caminhão 
e imediatamente comunicou a Po­ 
lícia, o escrivão Paulo Cesar 
Laranjeira em companhia de poli 
ciais militares saíram em dili= 
gência e foram até o Passo Davi, 

local por onde já foram passa 
dos para o Paraguai outros ve; 
culos roubados em nossa cidade, 
e, para surpresa, se depararam 
com o caminhão encalhado no 
meio do Rio Apa, ainda com o mo 
tor aquecido. O veículo foi re­ 
tirado das águas com ajuda de g 
ma máquina da prefeitura Munici 
pal. - 

Azar dos arrastadores,sor 
te do proprietário do caminhão; 
mas o roubo serve co.no alerta 
tanto às autoridades municipais 
como aos proprietários de veícu 
los, "os amigos do alheio" es 
tão mostrando as garras novamen 
te em nossa cidade e todo cuida 
do deve ser tomado, uma medida= 
providencial no entender da pró 
pria polícia de Bela Vista é ã 
colocação de obstáculos, de pre 
ferência pilares de concreto ; 
nos Passos do Rio Apa comumente 
utilizados pelos arrastadores - 
para.cruzarem com veiculos fur­ 
tados para o Paraguai. Fica a 
sugestão. Só não pode ser fecha 
do totalmente esses passos pois 
eles servem também como passagem 
de gado importado ou exportado­ 
para o Paraguai. (UR). 

+ BONITO 

Rapaz foi morto por 
causa de dívida de 
cinco mil cruzeiros 

Veja a reportagem em que 
Alexandre Al.buquerque(foto) ma 
tou um rapaz por causa de Cr$ 
5.000,00. 
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S ILÍ RI D S E OEMISSOES FÁBRICA OE 
MALHAS DIANA 

Mantém em estoque 
a para todos os 

' ·Jll:!mhou, pora Colé­ 
qío de Ionito e a 
ceita encomendas de 

Confecciona tam - 
hém: 

AGASMLH1OS O UNI - 
FORMES para: Jogado 

• roa e eventos. 
~ ,.~ 

VISITE-NOS E 
COMPROVEI 

J ' 

,iá'NE: (067) 255-1634 

Ji,Ul\ PILÃD REDUÃ .·, 
t9° 

' BONITO MATO GROSSO DO SUL 

" Casa de Carne Sadia 
s' 0- 

·h 

·{+. "°' DE: ANTONIO CASANOVA 
]g° 
t, carne de suínos, bovinos, frangos , 

~ -r;:J'.inguiças mistas e de suinos, queijos, 
;[-banhas, geleia de mocotó, torresmos =e J;]gte·. 
'$F;o acougue no 1 de Bonito. \ri:" 
[.3'Atendimento "Nota 10" e os precos 
'são convidativos. 
'[.,' 

Rua Luiz da Costa Leite 

FONE: (067) 255 - 1475 

BONITO MATO GROSSO DO SUL 

Corai 
Qualidade em produtos e serviços 

TUDO PARA A SOA FESTA 

Loja 1 - 24 horas, Rua Pilád Rebuã,1853 

Loja 2 - Jardim Andréa (defronte ao Clu 
be do Laço) 

FONE: (067) 255-1710 

ATENDIMENTO A DOMICILIO + 
.. ' 

' BONITO - MATO GROSSO DO SUL 

Hotel e Churrascaria 
Cànaã 

ATA ..o 

.,__.. 

raros o Ir.posto te Reri a. 
Os encargos a!arfa! no Paí acabar elevando - 

de forma absurda o custo dai folhas de paz nato 

restrfgindo a elevação dos salirios. 
f na prátlc, o custo da estrutura de governo a­ 

regado ao custo de empregado. 
Ele deve ni verdade trabalhar por do!s, para te 

ceber um salário e o outro destinar ao governo, 
"Para una pesoa receber Cr$ I0O mil uma epre­ 

sa vai na verdade dispensar no [nfmo Cr$ 250 mt!'' 
o que acaba por desestimular ao devido registro em 
carteira, pagando-se por fora, e incentfvando cada 
vez mals a ampliação da econota informal. Isto tu 
do acarreta uma mafor sonegação de Impostos com u­ 
ma queda no nível de arrecadação do governo, que 
por sua vez, elevará ainda mais as taxas e fmpos - 
tos, buscando recompor 5uas fin.1oça~. 

Enquanto isso, do outro ludo do mundo, o Presi­ 
dente da poderosa Sony Corporat!on, Akfto }lorito , 
nos dá algumas lições de cor.to o 'EmprPsÚrio Japonês 
concebe a participação dos operários em suas empre­ 
sas. 

"Haronía é o elemento mais Importante numa or­ 
ganlznção. Os operários e os administradores estão 
num mesmo barco. Assim, você não pode simplesmente 
demitir empregados quando vem a recessão. reces­ 
são não é culpa do empregado. /1. Administração tem 
que sacri.ficar parte de seu lucro, e partilhar das 
dificuldades causadas pela recessão, 

O gr~nde desafio em nosso País é liberar o em - 
pregado nas condições de trabalho restritivas com 
alto grau de especialização, abrindo espaço para a 
criatividade, participação, inovação, crescimento 
individual e da organização como um todo. 

Por que· nas crises existem empresas que vão bem? 
Quando todo um setor perde o mercado e dinhei - 

ro, o que leva uma ou algumas empresas a cresce 
rem? • 

Qual é o segredo dessa administração bem-sucedl 
da? 

O que ~á em comum entre as empresas que cresce­ 
ram na crise é todo um sistema de adaptação a ela, 
e que pode ser resumido em "treinamento permanente 
dos gere.ites", tratamento e relacionamento interno 
personalizado com os empregados e com os fornecedg 
res. 

Este processo de adaptação vai envolver princi­ 
palmente ações no campo da administração de recur­ 
sos Humanos, treinamento e reciclagem da direto - 
ria, gerências e chefias, que se devem voltar para 
o dia-a-dia da empresa no ._período de instabi lida - 
de: a política de austeridade nos gastos no ataca­ 
do e no varejo, ou seja, não adianta cortar o cafe 
zinho e aproveitar mal a matéria-prima. - 

O momento é de desmistificar figura do traba - 
lhador com o alvo principal das ações de recupera­ 
çao economica de empresas e do próprio País, no 
que se refere a demissões e contenção de salários. 

~ justamente o papel inverso ao que se tem sido 
a ele atribuído que fará com que o trabalhador se­ 
ja o elo de ligação e o ponto de inflexão para re­ 
~uperaçao e retomada do desenvolvimento, pois ele 
e dotado de· ~apacidade e criatividade, que estimu­ 
ladas ajudarao a produzir verdadeiros milagres. 

Harmonia é o elemento mais importante numa organização 

. . 
tamcntos com ar condicionado,fri 

, TV em cores e Telefone. O único 
xuosas suites. Anexo funciona a 

cional CHURRASCARIA CANAÃ, que ser· 
almoço todos os dias o melhor chur 
do Brasil. Aos domingos também 

ona o "Bufe",quente e frio com uma 
ade de pratos. 
GARAGEM COBERTA E PRIVATIVA 

verifique e comprove que "HOTEL CA 
NAÍ" (padrão: 3 ESTRELAS) é o melhor Ho 
tel da cidade. 

PARA RESERVAS DISQUE: (067)255-1282 
E (067) 255-1255 

BONITO ~:ATO GROSSO DO SUL 

6t1verto D!as 
'ma das grandes Ilusões que ainda hoje fazemos 

questão de cultivar é de que pode.nos ater 
competIt[vfdade de nossa economia baseada, unica­ 
mente, na abundância de matérfa-prima e na disponl 
bI1Idade de uma mao-de-obra de baixo custo, Na ver 
dade, est aparente vantagem, tem sido desmft!fica 
da pelo exemplo concreto dn rapidez de crcqci□ento 
de economfa, como as dos Países do leste asiátfco, 
onde a adoção de processos de inovação tecnológica 
e automação tiveram Influencia na obtenção, a cur­ 
to prozo, de altos Índices de produtividade e si­ 
nIffcativa melhor1a nos níveis de qualidade. Esses 
países influenciaram na redefinoção doa conceitos 
de custos e benefício. 

Num ambiente econômico onde se potencializa a 
rapidez na tomada de decisões sobre investimentos , 
a criação e implementação de novas fdéfas, e, a o­ 
celeração do fluxo de capitais, os custos de mo­ 
de-obra, participam com parcelas cada vez menores 
no composição dos custos globais de produção. 

Os modelos extremamente prescritivos usados nos 
procedimentos administrativos de empresas comes - 
tas características, induze~ a comportamentos e ní 
vel de desempenho compatíveis com os padrões acei~ 
tos em cada mÓdelo. 

Este é o momento crítico de reduzir despesa~. A 
decisão mais lógica, indica que a redução deve ser 
feita, prioritariamente, na folha de pagamento. O­ 
ra, em nenhum momento do prccesso decisório é ques 
tionado o nível de tecnologia empregado, a necessi 
dade de melhoria dos fluxos de informações, a redÜ 
ção do nível de estoques, a centralização e inefi= 
ciência decisória, o·n{vel de produtividade alcan­ 
çado, as condições do ambiente organizacional im - 
posta por nonnas e procedimentos, a existência de 
mecanismos de estímulo e incentivo à criatividade 
e tantos outros fatores que influenciam decisiva - 
mente a obtenção do resuitado operacional. 

Tais procedimentos podem ser comprovados na prá 
tica ao se observar tanto e empresas públicas co­ 
mo em empresas privadas, as decisões de demissões 
chamadas "incentivadas", detronstrando o estilo de 
administração de recurso hutrano adotado, todos com 
a mesma característica de tratar as pessoas não co 
mo pessoas, mas como o fator de produção de maior 
custo e de menor complexidade para sua redução. 

Este tipo de administração deriva de uma cultu­ 
ra organizacional repleta de conceitos e procedi - 
mentas que privilegiam açÕe~ imediatistas de seus 
administradores em detrimento daquelas que visam à 
manutenção e ao desenvolvimento de um quadro de 
pessoal capacitado e motivado para enfrentar as di 
ficuldades intra e inter-organizacionais. Vale a 
pena comparar o Brasil em relação ao Japão, que é o 
modelo mais citado e copiado nos dias de hoje. 

Em nosso País encontramo~ boa parte das empre - 
sas e empresários adotando cooceitos desatualiza - 
dos, mas que continuam regerdo as técnicas de admi 
nistracão salarial no País. Como consequencia, te= 
mos dentro de nossas empresas um trabalhador com 
o comportamento limitado no uso pleno de seu poten 

·cial, e obrigado a desenvolver atividades restriti 
vas que detenninam um baixo nível de motivação. - 

Enquanto na Ásia (tigres asiáticos) e na Europa 
11ão encontramos nenhum País onde os tributos sobre 
a remuneração ultrapassem 30%, em nosso País a in­ 
cidencia chega a aproximadatrente 110%, sem conside Administrador e membro do CRA RS 

Gemila Palace Hotel 
DE NAIM JASER 

Acaba de ser inaugurado em Bonito o lwruo­ 
so "GEMILA PALACE HOTEL ", com apartamentos su 
per confortãveb e garagel!I. privativa. - 

Atendimento cordial e todos os materiais - 
com a melhor higiene possível. 

Preços especiais para grupos em excursao e 
viajantes. 

Rua Luiz da Costa Leite, 2085 
Fone (067) 255-1421 
Bonito - Mato Grosso do Su1 

Auto. Elétrica Bonito 
DE: VALDEMAR ZANUNCIO TRINDADE 

Venda de peças elétricas, bateri.as novas e 
recondici.onadas, consertos de motores de parti­ 
da, dínamos e alternadores. 

Rapidez, perfeição e garantia absoluta. 

Antes de viajar, leve seu carango para ser 
checado pelos profissionais da AUTO ELETRICA BO 
NITO. 

* O MELHOR PREÇO DA CIDADE! 

Rua 29 de Maio, 922 - Fone (067) 255-1333 

Bonito - Mato Grosso do Sul 

,----------------- - 
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111 ENCONTRO REGIONAL DAS BASES DO PMDB 
ela VI±ta edlou no iltfno sábado, dfa 31 

11e Encontro Replonal da Manes d PMD' ] , a » 1o M, que teve 
lugar no Clube Eportfvo pelavftem e 4, I 

+e te, durou ma 6 
de quatro horas e mela e contou cm 4 om ans presençns - 
da malores liderança peemedebfta no Estado, co 
o o Senador Ilon Barbosa Martins, Deputado Fede 

CJ ral Valter Pereira, Deputados Estaduais André Pur 
cfnelli, Frank!Ln Masruha, a!de!r Mola e Vos!de­ 
nIr Machado, ex-overadore Marcelo Mirada Soa - 
re e Ramez Tebet e o Prefe!to de Carpo Grande Ju-­ 
vênclo César da Fonsecn. O Prefeito de Bela Vista, 
nf 1trIão do encontro,. Aro Armoa Zacarta,Junta 

mente c as líder n,as n adas acfma e a! 
refeitos 'uvtro Ccdoy (Caracol), o!t MI (c 
x1m) e Joio Nakafama (Caarapó) formara a moa d!­ 
retora dos raMalhe prestdlda elo Pr 
{anal do PD, Deputado Federal te - 
reira. 

- 

Prefeito MoacIr Kolh, Deputados _Estaduais ValdenIr Machado, Francklin Maruh, ex-governador Marcelo HIranda,Prefeito da Capital_.Juvne lo Cear da Ponu 
seca, Senador Ilson Barbosa Martins, Deputado Federal Valter Pereira, Prefeito Abraao Zacarias, Deputado Mola, ex-governador Ramez Tebet, Deputado Adre 
Puccinellte Prefeito JuvIno Godoy, integraram a Mesa Diretora dos trabalhos 

Participaram do III? Encontro das Bases do PMDB não é a atividade principal e a pecuária não gera 
em nela Vista diversas lideranças regionais do pnr empregos, estamos conseguindo junto ao Governo do 
tldo em nossa região, como os Presidentes dos Dir~ Estado a conclusão da pavimentação asfáltico e a 
tirios Municipais de Bodoquena, Caracol, Jardim - melhoria da rede de energia Plétrica, fundamentais 
Nloaque, Gula Lopes da Laguna, Bonito, Antonio Jo- para a integração do município aos grandes centros 
ão, Porto Murtinho e Bela Vista, ex-prefeito de do Estado e do País e para o desenvolvimento de 
Jardim Joelson Martinez Peixoto, Presidente da Ca- projetos de impulso econômico" destacou o Prefeito 
ara Municipal de Bela Vista Marcos Elias Rios da e assinalou "a dor ensina gemer, convoco o testemu 
Cruz, Vereadores de Bela Vista Fernando de Freitas nho dos companheiros Prefeitos, ex-Governadores 
Elias, Fernando Jorge de Barros, Orlanda Freitas - Deputados Federais, Estaduais e Vereadores, o con­ 
doa Santos e Israel Chamorro da Rocha, membros dos v!vio diário com as dificuldades impostas pela fun 
Diretórios peemedebistas e vereadores do partido - ção pública firma a convicção dos políticos respo~ 
de várias cidades do sudoeste do Estado, como o sáveis de que é chegada a hera de um grande enten­ 
Presidente da Cimars Municipal de Miranda Nabor - dimento, as necessidades de se promover mudanças - 
Barbosa, entre outros. deve estar acima dos intereEses pessoais, pregamos 

O Presidente do Diretório Regional do PMDB no lições de diálogo e participação" enfatizou Abraão. 
Estado, Deputado Valter Pereira, após a execução - Ainda em suas palavras o Prefeito de Bela Vista 
do Hino Nacional Brasileiro, fez a abertura dos manifestou a sua grande precupação com o encamf - 
trabalhos do IIIQ Encontro das Bases do PMDB fazen nhamento das discussões em torno da sucessão esta­ 
do um agradecimento ao Prefeito Municipal Abraiio dual, "Bela Vis.ta reconhece o valor de grandes pee 
Zacarias pela acolhida calorosa e amiga que propor medebistas, como ex-governadores Marcelo Miranda: 
cionou à todos os líderes peemedebistas que vieram Ramez Tebet e o Senador Wili;on Barbosa Martins, o 
à nossa cidade participar do encontro, bem como à Prefeito da capital Juvêncio Cesar da Fonseca, o 
todos os componentes do Diretório Municipal do nosso amigo de antigas luta: João Leite Schimidt e 
PMDB em Bela Vista, anunciando er seguida as pala- de tantos outros cidadãos que honrariam o partido 
vras do Prefeito anfitrião, Abraão Zacarias. no Governo do Estado, à ele: como a qualquer cida­ 

dão sul-matogrossense é dsdc o direito de postular 
o Executivo Estadual e de disputar uma convençao - 
partidária, P.Ste é o princípio democrático, o PMDB 
é um partido histórico, mas não é preciso ser uma 
capitania rateada de políticos por seus rótulos de 
história ou não, precisamos de um partido forte 
unido e progressista, torceros para que as ambi 
çÕes desmedidas não enfraqueçam a unidade partidâ 
ria e para que as disputas salutares ao aperfeiçoa 
mento democrático não nos afastem do objetivo maior 
que é a retomada do desenvolvimento e s promoção - 
da justiça social, vamos todos juntos nessa cruza­ 
da por um Brasil e um Mato Grosso do Sul melhor 
nela hâ lugar pars todos os combatentes que não 
perderam a fé o espírito de~ocrático, que não de - 
serdaram do ideal e que não se acovardam .atante 
das derrotas e sacriffctos",finalizou Abraão Zaca 
rias. 

E CHEGADA A HORA DE UM 
GRANDE ENTENDIMENTO" 

O Prefeito belavistense em suas palavras inicia 
is falou sobre a bandeira de lutas que sempre mar­ 
cou O P~IDB desde O seu nascimento ressaltando es - 
tar na essência democrática do PMDB a busca de uma 
perfeita sintonia entre as aspiraçoes da sociedade 
e o programa de ação do partido. Abraao registrou 
no encontro das bases do PMDB em Bela Vista o seu 
desejo de que as discussões e reflexoes sejam est! 
Ruladas em torno de um amplo projeto de desenv~lv! 
cento para O Estado e para o País e assinalou ve­ 
jo com satisfação a responsabilidade do PMDB em fa 
zer um futuro melhor, de tal sorte não sejamos ape 
nas o partido das mobilizações, da opostçao, dai­ 
deologia e da retórica, mas sim das grandes reali- 

- Os a democracia temos a açoes, agora que soerguem - di idade 
responsabilidade de soerguer a Nacao e a "?_ _ 

ais sn.as. «is r"",,z... ". 
tos ou repassar a outros a resp d 

- go e outros qua ros 
exclusao da fome' do desempre í " "Não nos cabe 
0e miséria que existem nesse Pa..s • t 1 " 1 l da mao cabe uma es re a 
a.s crer que na pa ma - Gblica no Exe­ 
continuou Araão, "ocupando fvn%?%{cetros, 
e ti 1 i O PMDB rec c a • u vo e Legis at vo .. buscar novas solu- 
Pteciso partilhar deficiencias, falta de recur- 
tÕ lh roblemas, como s es para ve os P idades do nosso po - 
sos para administrar as necess 
vo" disse o Prefeito Abraao. 

Em seu pronunciamento 
tacarias deixou claro 
'sou um homem de parti - 
do, que honra os ditames 
do nosso programa parti­ 
dario, mas em nome dos.­ 
interesses políticos nao 
abrirei mão da minha res 
Ponsabilidade de Prefei­ 
to empreendedor, porque 
as disputas políticas 
assam e o Município fi­ 
ca, fiéam as lutas do CE 
tidiano para vencer uma 
liderança administrativa 
nefasta, com uma arreca 
dação modesta e recessao 
par. fica os desafios 
Para assegurar à esse Pg 
vo o mínimo de justiça - 

·social, de bem esta: e 
dignidade, é"incoerenc~a 
acreditar que um Munic- 
Hó como Bela Vista cam! 1----- 
ha coa as suas próprias Prefeito_Abraão_Zaca- 

i dus- :r~ ..... 5 cm ,=oc" pronunc.inmen Pernas· não temos .n ....., 
tas, 0 comércio é defl 1.!?. 
itrto, a agricultura - 

) 
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RAMEZ TBBET: "É PRP.CISO REFORÇAR 
A FIDELIDADE PARTIDÀRIA" 

O ex-governador do Estado, Ramez Tabet, foi in­ 
cumbido pela direção regional do PMDB para falar 
em Bela Vista sobre o tema Reforma Partidária e. a 
Legislação Eleitoral, que está por tramitação no 
Congresso Nacional, em vibrante pronunciamento Te­ 
bet destacou que o mais importante é a regulamenta 
cão da fidelidade partidâria a fim de que os parti 
dos possam ser fortes, "a fim de que os partidos= 
possam ser respeitados e para que se acabe de .uma 
vez por todas com essa meia centena. de partidos - 
políticos, a maioria deles boje chamados de.parti­ 
dos de legenda e que muitas vezes são até vendi 
das" afirmou o ex-governador, para quem este é um 
ponto de transcedental importância. Tamez Tebet u-. 
sou como exemplo a política brasileira para refor­ 
çar o seu posicionamento, segundo ele "diante des­ 
se quadro de incertezas que o País atravessa, com 
extermínio de menores em frente as igrejas, com 
mais de 30 milhões de brasi]eiros·passando fome 
com desemprego, com recessão, com abandono e com - 
angüstias, o povo brasileiro estâ descrente dos 
partidos políticos, mas isso porque hoje se troca 
de·partido como se troes de camisas e para evitar 
só mesmo reforçando a nossa fidelidade partidária" 
destacou Ramez, que fi.nalizcu: "uma grande maioria 
do povo brasileiro está desiludido com tudo isso , 
as estâ desiludido porque! uma grande maioria dos. 
políticos brasileiros· não tem tradição de firmeza, 
não tem lealdade; não tem posicionamento e abando­ 
nam a sua legenda", 

O ex-governador Ramez Tebet foi bastante aplau­ 
dido pelos companheiros peeu-edeb,istas presentes ao 
encontro quando destacou em suas palavras que as 
ingerências externas dentro de um partido não pode 
ser admitida, "isso está acontecendo hoje e não 
podemos concordar, um partido polftico tem que ter 

nutonornia e sob.-.rania nas decisões, é Ji;r,o o qu,:, 
eu sou favorável" bradou Kamez Tebet, ped!ndo que 
sejam ouvidos todos os companheiros, os que detém 
cargo e os que não det@em, o simples mlitante, a - 
quele que tem ajudado a construir o Pl!DB a, prlnc,!_ 
palmente, o clamor do povo nas ruas, 

e o 

Ex-Governador Ramez Tebet 

PALESTRAS E PRONUNCIAMENTOS 
Intercalando as palestras com temas definidos 

pelo Diretório Regional do PMDB com os pronuncia - 
mentos de representantes do partido nos vários Mu­ 
nic{pios da região, o III? Encontro das Bases do 
PMDB em Bela Vista deu opJrtunidade ã todos de se 
manifestarem livremente, colocando seus pontos de 
vistas e posicionamentos com relação a atuação do 
partido, um tema que inicialmente estava fora da 
pauta das discussões em Bela Vista, a sucessao es­ 
tadual, não teve como ser 'evitada, vários peede - 
biscas tocaram o dedo na ferida e foi inevitavel a 
tomada de posições por parte principalente dos De 
putados Estaduais, Hoka, Valdenir Machado e Fran = 
klin Masruha que apoiam o Conselheiro João Leite 
Schimidt, já o Deputado André Puccinelli regis 
trou o seu apoio ao Senador Wilson BarbosaY.artins. 

O Presidente do Diretoria Municipal do PMDB de 
Guia Lopes da Laguna, Deamir Vargas, um peemedebfs 
ta autêntico, foi o primeiro a falar de acordo comi 
a ordem das inscrições, o ex-governador Marcelo }U 
rands Soares foi o segundo palestrante do encontrÕ 
e falou sobre os Governos do PMDB e Mato Grosso - 
do Sul, onde destacou importantes obrâs executadas 
durante os Governos peemedebistas em nosso Estado 
e em nossa cidade, com ênfase para as redes de e 
nergia e agua que praticamente inexistiam em mu - 
tos Municípios há pouco mais de dez anos atrâs. O 
Prefeito de Campo Grande, Juvencio Cesar da Fonse­ 
ca foi outro palestrante do III? Encontro das Ba - 

. ses do PMDB· em Bela Vista, ele falou sobre a revi­ 
são constitucional e os Municípios e durante suas 
palavras mostrou-se totalmente contrário ã essa r!_ 
visão que, segundo ele, não se justifica porque 
muitos dos àrtigos da npssa Constituição não foram 
ainda nem regulamentados. • 

OSÓRIO: REFORMA TRIBUTARIA E 
PORTO DE EXPORTAÇÃO 

O Vereador Osório Miranda dos Santos, da cidade 
de Porto Murtinbo, foi outro peemedebista que usou 
da palavra no Encontro em Bela Vista, ele destacou 
a necessidade de uma reforma tributária no Pais , 
"sabemos que os impostos que si estão penalizam a­ 
queles que possuem menor poder aquúitivo, princi­ 
palmente os assalariados, deles esses tributos são 
descon.tados em folha". Osório disse que é preciso, 
por e.xe.mplo, se discutir com muita seriedade o ITR­ 
Imposto Territorial Rural,•"para que os senhores 
tenham.uma 1dia, em Porto Murtinho, co 17 mil 
quilômetros quadrados de extensão se paga mais 
IPTu - Iposto Predial e Territorial Urbano do 
que o ITR, ora, se nós e.m uma cidadezinha carente 
e pobre arrecadamos mais I.PTO ão que .que aquilo 
que a União repass11 de ITR é porque alguma coisa - 
está errada, não é possível que u Fazendeiro co 
duas nilhectares de cerras pague menos imposto que 
u cidadao que tem 300 metros quadrados de â.rea de 
terreno urbano para morar" assinalou o Vereador 
urtinhense. (Continua na Página - 0d 
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1II EN.OIRO REGIONAL DAS BASES DO PMDB 
ento de VIlon Barbosa Martins foI quand ele d! 

< tá r!!ndfeando o d!reito de ver cu. e que o e ia o t 
d!dato à Governador do Estado para atender o cs 
mor da sociedade sul-matogrosvenwe, representada - 

d O

" seus se "lc-nto: ' ''qLc:- e 1 .. 1:-1~ p.ir-1 ";, ~ por to os ., <> • d 
eu volte a governá-la" afirou ele, jurando que 44 
maf re!vindicaria essa honra porque ja o teve. 'Sl 

to de todos os setores esse apelo e eu coo hor 
-.1 d 'o, experiente e sabendo o que fs responsave, ma/ur', " '' 

zer para o Caverno render aquilo que deve ao Pov 
e ao Estado não poder!a negar a minha aqatecenc!a 
e dtzer à todos em alto bom to que estou pronto 

'a voltar a Governar Mato Grosso do Sul • 
Barbosa Martins foI taxativo, "meus companhel - 

ros e companheiras, se por ventura for batido na 
convenção pelo meu amigo João Leite Schmídt, nao - 
estarei amargurado, não estarei ferido, nao esta - 
rei despeitado e, retificando o que diose onte~ , 
que Iria para casa, estarei sim na luta para que o 
PMDB vença as eleições", a posição foi saudada com 
uma calorosa salva de palmas, "Falo a populaco_!' de 
Bela Vista, aos companheiros de partido e de ou 
tros partidos, falo à brasileiros puros e a brnsi­ 
leiros mestiços, e-u próprio um brasileiro ccstiço 
pois sou·neto de paraguaios, falo ã todos co~ a 
linguagem do entendimento, que faz com que as pes­ 
soas se aproximem uma das outras e nunca aninhe - 
em sua alma nenhum rancor, so o amor constrof, es­ 
tejamos junt9s, não só nós da família do PMDB ~:!8 
todos os homens de boa vontade, homens que querEm 
o bem do Brasil, homens que querem reedificar esóa 
Nação, homens que não querem mais que corruptos se 
jam eleitos pelo voto dos nossos irmãos" enfatizou 
Wilson. 

VALTER PEREIRA: "A 
APENAS UM ATO 

(Cont Inuacio da Pi1na - 03) 

0sórfo pregou também 
um profundo entendimento 
dentro do partido para - 
que o P!D tenha realmen 
te um candidato de con­ 
seno ao Governo do Esta 
do e "para que não acon­ 
teça aquilo que conte - 
eu na eleições passa - 
das, quando o PMDB sendo 
o maior partido do Esta­ 
do não tinha um candida­ 
to no Governo" ,dl1HW ele. 

Aproveitando a prese 
ça das maiores lideran - 
ças do PMDI no Estado o 
Vereador Oaório falou 
também obre o grande 
projeto de desenvolvime~ 
to regional e uma das 
maiores aspirações do po 
vo murtinhcnse que é a da doa Santos 
construção do Porto de 
exportação em Porto Murtinho, "entendemos que_ esse 
corredor de exportação é efetivamente a soluçao Pa 
ra viabilizar o desenvolvimento de toda a regiao - 
sudoeste e isso passa pela pavimentação definiti­ 
va da BR 267, da Rodovia Bela .Vista/Jardim, de An­ 
tonio João à Bela Vista, de Bela Vista à Caracol e 
de Caracol ao entroncamento com a BR 267, permiti!..' 
do o escoamento das safras agrícolas de maneira ra 
cional e econômica pelo Porto de Exportação de Por 
to Murtinho, "essas questões nós gostaríamos tam - 
bém de vermos sendo debatidas nesses encontros re­ 
gionais do PMDB e é isso que nos faz estarmos pre­ 
sentes hoje aqui acompanhados do nosso Delegado do 
Partido, Francisco Neto e de outros membros do 
PMDB murtinhense" assinalou Osório Miranda dos San 

Vereador 

tos. 

JOELSON: DEMOCRACIA NA FORMA DE 
ESCOLHER OS NOSSOS CANDIDATOS 

lado, eu estou def nden­ 
do hoje a ese do ente­ 
dimento, e vou dizer por 
que, aquf nós temos uma 
cidade como Bela Vista , 
que preclsa e há doze a­ 
no nós reivindicamos ia 
pavimentaçio que lia a 
Jardim, eu precluo fnzcr 
com que Bela Vista safa 
desse isolamento, esse é 
o caminho que me leva 
hoje a fazer as mlnhns - 
definições políticas 
mns [aço ia&o com o com­ 
promisso e gostaria de - 
firmar esoe pacto, o Se­ 
nador Wilson Barbosa Mar 
tins vai disputar a con­ 
venço estadual, o Conse 
lhe Iro João Leite Schi. - 
midt vai à convençào,mns 
aquele que perder acomp.!!_ 
nha aquele que ganhar , 
eu não saio do meu pnrtl 
do, eu não tenho outro - 
projeto que não seja dentro do PDB" destacou Moka 
e acentuou: "se cu ivesse o discurso facil, se eu 
quisesse realmente a popularidade, eu teria que es 
tar aqui defendendo a candidatura do Senador Wil - 
son Barbosa Martins porque é esse o nome que está 
hoje na boca da população de Estado de Mato Grosso 
do Sul, mas a responsabilidede de quem faz políti­ 
ca com seriedade, a r~sponszbilidade que eu tenho 
de ajudar a administrrr Bel2 Vista, Caracol,Anto - 
nio João, Porto Murtinho, Jerdim e Guia Lopes da 
Laguna me faz tomar outra decisão, mas que é prec! 
soe eu vou apostar que é pcssível chegar a um con 
senso e a um entendimento", assinalou Waldemir Mo­ 
ka. 

O ex-prefeito de Jar- 
dim Joelson Martinez Pe 
xoto registrou no encon­ 
tro de Bela Vista a ne - 
cessidade de se democra­ 
tizar a forma de esco 
lher os candidatos, se - 
gundo ele "é necessário 
também que nós não te 
nhamos medo da democra - 
eia que todo mundo gos­ 
ta de falar dela, é ne - 
cessário que hajam emba­ 
tes dentro do partido 
porque hoje, o que 
está em segundo lugar 'é 
o surgimento de novas li 
deranças, se eu estou a- 
qui é porque eu sonho e l:t: -~-Prcfcito de Jardim 
quero estar do lado de Joelson Martinez Peixoto 
um partido que saiba o 
que é a democracia e vi- 

·va essa democracia" afirmou Joelson, segundo ele - 
"por falta da reforma partidária é que tem aconte­ 
cido absurdos como aconteceu em Dourados quando o 
Prefeito de lá escolheu a seu bel prazer um candi­ 
dato que não era o consenso da opinião pública. Em 
1990 tive a ousadia, juntamente com outros coma - 
nheiros, de apoiar a candidatura de Pedro Pedras - 
sian quando nosso partido apoiava Gandi Jamil, PºE. 
que,nós entendíamos que era melhor para o Estado - 
já ~ue nosso Partido, sem consultar as bases, pre­ 
teriu não lançar uma candidatura própria e nós so­ 
nhávamos naquela época com Juvêncio Cesar da Fonse 
ca ou com Celina, filha do Senador Wilson Barbosa-.: 
Martins" lembrou Joelson Peixoto. 

De acordo com as palavras do ex-prefeito de Jar 
dim, naquela cidade não haverá divergências e ne 
nhum trauma no que diz respeito a escolha do- can 
didato ao Governo do Estado pelo PMDB, "porque Õ 
Delegado que vai votar na convenção terá primeiro 
que respeitar o voto do Diretório Municipal e isso 
é democracia" enfatizou Joelson. 

r 
1 

Deputado Estadual 
Waldemir Hoka 

0 

WILSON: "SOU UM HOMEM CURTIDO NA LUTA" 

O Presidente do Diretório Regional do PMDB, De­ 
putado Federal Valter Pereira, foi o Últino a fo - 
lar no III? Encontro do PMDB e iniciou suas pala - 
vras saudando às mulheres e homenageando a Primei· 
ra Dama de Bela Vista, Dona Olga, que fazia an!ve! 
sirio naquele dia 31. 

MOKA: "DEFENDO HOJE A 
TESE DO ENTENDIMENTO" 

Escalado pelo Direéório Pegional do PMDB para 
falar sobre o PMDB e seu papel na solução dos pro­ 
blemas nacionais, o Senador Wilson Barbosa Martins 
foi muito aplaudido quando teve o seu nome anunci~ 
do pela Mesa Diretora dos Trabalhos, ele fugiu um 1 

pouco do tema e preferiu falar sobre o assunto que 
polarizou as atenções no IIIQ Encontro das Bases - 
do Partido em Bela Vista, a sucessão estadual. O 
Senador confirmou que é candidato a candidato, vai 
disputar a convenção estadual e retificou o que 
havia dito anteriormente quando afirmou que iria 
para casa se perdesse a convenção, ele voltou a 
trás e confirmou que vai apoiar a candidatura ven­ 
cedora na convenção estadual do PMDB. 

Wilson Barbosa Martins iniciou suas palavras a­ 
firmando: "Esta manhã que já vai descambando para 
o seu final, só me trouxe alegrias, estou com os 
meus amigos, estou com os meus companheiros, com a 
minha gente e com o meu partido". 

O Senador disse não sentir duas facções dentro 
do PDB, muito menos divisão, "sinto sim um parti­ 
do forte, bravo, corajoso e que tem duas alternatl 
vas, de um lado estão aqueles que tradicionalmente 
me acompanham e de outro, aqueles que preferem uma 
candidatura diferente da minha, mas que também sao 
ligados a mim por laços antigos, cuja luta não vem 
deturpar o partido nem trazer a divisão, muito pe- 
lo contrário, o partido dá nesse instante um exem­ 
plo de maturidade, essa luta é saudável porque mos 
tra todas as potencialidades do P:-nll" afirmou. - - 

i 
\ 

CONVENÇÃO Íi 
FORMAL" 
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O Deputado Estadual Waldemir Moka, representan- WUson disse também que respeita a. posição dos 
te da região sudoeste ha Assembléia Legislativa Prefeitos do seu partido, bem como das demais lide 
falou sobre a história do PMDB em Mato, Grosso do ranças que estão com ele nesse instante pregando­ 
Sul, dissertou sobre o início de sua carreira poli o entendimento administrativo garantindo que não - 
tica na Câmara Municipal de Campo Grande, falou sÕ se sente magoado porque no seu entender não se ido 
bre as eleições municipais de 85 quando o PMDB vei 1ara somente um chefe, "isso seria próprio de ui 
ceu em quase todos os Xunicípios considerados ã - homem ambicioso e vaidoso". "Companheiros", conti­ 
reas de segurança nacional. nuou o Senador considerado um monumento de honesti 

O Deputado Moka, que foi o líder do Governador dade e hon.radez pelo Presidente do Partido Valter­ 
Marcelo Miranda na Assembléia Legislativa, lembrou Pereira, "sou um homem maduro, sou um homem curti­ 
as corquistas de Bela Vista durante o seu governo, do na luta e não tenho motivos para tal rancor , 
disse o Deputado: "é preciso que se faça justiça , meus companheiros sõ me deram provas de estima, de 
aqui em Bela Vista só existe o DERSIJL, s~ existe consideração e de respeito, me trouxer= do anoni­ 
Hospital, só existe a Delegacia e só existe o FÕ - mato para o Governo, para a câmara dos Deputados e 
rum porque existiu um Governador chamado Marcelo - para o Senado Federal e ainda me quereo de novo pa 
Miranda Soares e cu me orgulho disso". ra Governar o Estado de Mato Grosso do Sul", ass! 

Com relnção a sucessão estadual do ano que vêm nalou Wilson de forma vibrante. 
o Dcput~do W~ldemir Moka foi taxativo, "eu tenho - O momento de maior euforia durante o pronuncia- 

1 
L--· 

"temos de ouvir a voz do povo" 

Procurando demonstrar a importância de se ouvir 
acima de tudo o clamor do povo para uma disputa e- 
1:itoral Valter Pereira usou como exemplos as elel 
coes de 85 em Campo Grande quando três postulantes 
do PMDB desistiram da candidatura em favor de Ju 
vencio César da Fonseca, que despontava nas pesqul 
sas e foi eleito. Lembrou também as últimas elei - 
çÕes em Dourados quando o Deputado Valdenir Macha­ 
do (PMDB) despontava em todas as pesquisas eleiW­ 
rais mas_o càndidato foi outro e o partido perdeu 
as eleiçoes.Para Valter Pereira O povo sabe deci­ 
dir o que quer e o partido tem que ser o estoário 

' da vontade popular, ele reconheceu como legíti<::O o 
direito de qualquer companheiro ser candidato, fez 
elogios ao Conselheiro Joao Leite Schimidt e defi­ 
niu Wilson Barbosa Martins como um momunento de 
honestidade e honradez, "poucos são aqueles que 
ainda mantem aquela identidade de homem honesto,d! 
cente, digno e honrado, uma das poucas excessões - 
que nos temos hoje em nosso País se chama Wilson - 
Barbosa Martins ressaltou Pereira. 

O Presidente do PMDB fez um alerta em seu dis " 
curso, nao podemos repetir os erros do passado,E 
mos_dois aspirantes a candidatura ao Governo, ras 
a cupula desse partido tem que ouvir 

O 

Vereador, o 
Prefeito, o militante e sobret d o . - u o, o que quer 
povo, porque se nos que compomos a cÜpula desse 
partido virarmos· as costas para O povo e desprezar 
mos o.nome qµ.e éstã na boca desse mesmo povo, po - 
dem estar- certos cômpanheiros q ' ra 
dos eleitores de Dourados que k', a mesa aar" 

d 
_ cara~ amargura o~ 

ao peruerem uma eleiçao ganha - de t d - , sera a amargura 
o os nos peemedebistas de Mato Grosso do Sul" b.[3 

dou Valter. A resp it d, - . e O as candidaturas de Wilson 
e Sch:im.Lir Pereira di _ ''m • sse respeitar as duas poscu.13 
çoes, as quero lhes dizer que nós teremos qu; 
aFhar o o candidato que estiver melhor,não ba5 
a co ocarm.os a q - ' - 

1 
. •, uestao no ponto de vista form<1. (n 

S'e_que ganhar a_convenção) a convenção é u aro 
arma , a couvençao e· apenas aquele ato que reco 

nbece, no ponto de vista jurldi 
e O nosso piobl, .- - .co, uma candidatura, 

ema nao e um problema f l s.!:P y, r9mitre • e1«tora a..'e± ,g Io PD e Mato Grosso d su1. o Deputado F 
era encerrpu suas palav d - 

P'IDB · 'r Go ras eix.ando e lar o que o 
' quer_se vemo através do entendimento d.i• 
ases e nao das elites P líti i 

nal 1.:,o dizea.do o cas e das cúpulas"• f_ 
nossas b, " que acredito no meu partido e e 

ases disse o parlamentar, 
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Compre direto do quem fabrica, Connórcio Nacional 

Chcvrolc t • O caminho mnir; fácil, ncguro o econômico 
de conquíntar o ocu CIIP.VROI,E'r o KM. 

* Novos Crupou - Novao ncgran - Planos de 10, 25 e 50 moscnl 
* Garantia de entrega de Pfihrica. 
1 O !lCU carro usado de qualquer marca é aceito como lancei 

+ Informações e Vendas - (067) 439-1247 - APAVI~L VE!CULOS 
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Rancho S Veterinária - ~ -, 

vacinas - vermífugos - Sal Mineral Tortuga - Produtos Veteri 
nários em Geral - o melhor para o seu r_ebanho ! 

FONE (067) 251-1763 - FAX (067} 251-1056 
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1tirem Intere ar posa, expedfdo ne ratos d C/Pratór!ai n, 94/%1 

i«3/91 • 5/91, urst4as o autos d« tcvsio_"s. 8/91, 5/91 91,1 
lre pct!vaunte, propots por ATTLIO MA. .IN; ETC, A' NIO. ANO-- 
RIM e outros contra CIO POVEDA, em tr!te por ete Juízo e artrfo Js-[ 
dfctal, que nos d!as 05 e l9 de ago to de 1993, respectl amente, a la;00 
horas, no local destinado às hastas públicas, no átrto do Frum, sto a] 
H11~ H-ir~o ,Jo !.·•<lnrio, 15'.IS, Sl'rri lrv.Jdo II pú'>Uco ,r,-. i;i 1h' ,,n.',1 •· .<1'r,~,I 
taço em Praça Pública, a quem ma!s der acima da avaltação mencIenad abaf 

• l ' xo, oh a pt'nhorr,cJo a!, t"Xt.•t.ut.1.dr) rtO'.l r<'ftrldur; ç·rot,· o,.~, ., ,~,...u1r d,··l·r -, 
to: 507 (cinquenta por cento) de uma área de terras com 65,5238 ha, .(es­ 
senta e cinco hectares, cinquenta e doía ares e trinta e oito centiares) - 
de terras pastafs e lavradias da Fazenda denominada Invernadfnha, Ituada 
no Município de Caracol-MS,, dev!daente matriculada ob o m? 3,640. A rc·­ 
ferida área encontra-se completamente formada, cercada e pou! como med 
um:t caso constru1dn d,., n.1dc[r,1, cobrrtn con telhns, tot!,1 ilintnd 1, pl•,t1 ,,,, 
ccr:ict1.ca, i!proximndar.ie>ntP 70 n", de iir a construída, posuf uma mangue!ra 
de 11.Jdcirn d,, tamanho médio, Avolloda e:~ u:.i!o/92, no valor de Cr. 
1.200 .. 000,00 por hectares com todns as benfe1torins. Os 507 (cinquenta por 
cento) acima, consta com a quantidade de 32,7619 han. (nJoru" do! l"rt::, 
res, setenta e ef ares e dezenove cenciares) de terras pastafs e 1avra - 
dfos, avaliada no total de CrS 39.3!4.260,00 (trinta e novi, m11hiiM,trr•;,~, 
tos e quatorze mil, duzcnto:; e oitenta cruzciror;). !la prlncirn pro,;;;. o 1 .. -;-;' 
vel não será alienado por preço inferior ao da avaliação, sendo que na se- 
gunda praça, que só terá oporturtiáade se resultar ncg,itiva a prLrndr11, o 
imóvel ser,~ vendido a quem mais der' e maior lllnço oforccer aind, qur por 
preço abaixo da avaliação. Não hnvendo expediente em qualquer dos d1as de­ 
signados para as praças, estas realizar-se-ão no mesmo loco! dor. dln:; ir.r­ 
dintamente seguintes. Caso o devedor não seja encontrado, fica desde Ji I 
timado por este Edital com prazo de 15 (quinze) dias, das datos dPsir,nadns 
paro -'.lS praças, Dos autos consta dépitos junto ao INCRA, referentes aos 
exercícios. de 1985 a 1991., do imóvél penhorado. E para que ninguém possa­ 
alegar ignorância, foi expedido o edital c.om prazo de 15 (quinze) dfas,que 
publicado e afixado na forma da Lei. Dado e passado nesta cl<lade e Comarca 
de Bela Visto, Estado de Mato Grosso do Sul, aos primeiros dia do mês de 
julho do aoo de mil novecentos e noventa e três. Eu, (Edgard Ibanhes), es­ 
crivão substituto, o datilografei, (a) Pedro Vergilio do Silvo, Cscrivno - 
Judicial por determinação. • 

l\Iodas 
CONFECÇÕES E BIJOUTERIAS 

l\DULTO E INFANTIL 

Diretamente do Rio os últimos 
lançamentos : conjuntos de linho, 
jeans. 

Roupas em malha, shorts, caiaj, 
setas, pijamas, calcinhas, bermu 
das, cores e modelos à escolher. 

Rua Conde de Porto Alegre, 
Fone (067) 439-1846 

* OS MELHORES PREÇOS DA 
CIDADE! 

TUDO D1 HODA lNFANTIL, DE O Ã 14 ANOS. 

D~ rovtAS (AO U.00 DA FAKMCIA DO JAlR) 
RUA DUQUE ~ ~ --•rw 

ENXOVAL COHPu:r0 PARA SEU BEB~ ! 

OTil10 An,m!JIENTO, VlSTTE-NOS E CDNflRA 

Mercado 
Sacolão 
DE .J . L.. LOPES 

BELA VISTA - MS 

* Frios, frutas, verduras , 
enlatados, produtos de lla­ 
peza, bebidas, artipos para 
presentes e o ais cosple 
to sort.i.Clc.nto de gcncros a 
Iienticios coo os oelhorcS 
preços da praça. 

* Riu Santo Aforu.o, Ul3 * Fone - (067) 439-1661 
Bela Vista - NS 

Economia 
e. Segurança 

-- 
MOTOR --'3 Pagamentos 

l 
· u carango, 
Entregamos se 

- 

* Colocacão grâtuita 

:.. Garant,ia _ Motor colll 

( l + 2 ) 

rapidinho! 

1 N U N C 1 .E I Q U 1: 
JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA 

CONSULTE NOSSOS PREÇOS PARA TODA LINHA ALCOOL E GASOLINA 
RETIFICA EM GERAL 

Rua0 13 de Maio, 3.709 
Em frente a Santa Casa 

Campo Grande - Hat"o Grasse do S1.Ll - Fone (067) 383-2517 e 384-4464 --- --------------- 
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Ministério. da Previdência Saciai· Alerta aos C1ntrib1intes ,~e 
esta é a Ultima Semana· para Snlicítar Parcelamento de Deb1tos 

o Miniotro <la Previdijnciu nocial, /\nL6- 
nlo Drilto, alertou aos contribuintes em 
débitos com a Previdência Social, que cota 
é a última semana para olicitar o parcela 
mcnto de suas dividas com as condições e­ 
peciais previstas na Lei 8.620. A facili­ 
dade concedidas em caráter excepcional - 
por essa legislação encerraram dia 30 de 
julho. Durante toda esta semana, os Postos 
de Arrccadacuo o riocalizacao do INSS cm 
todo o Paio vão catar de plantão para aten 
der aos contribuintes. 

Até o finul de semana passada, 63.193 - 
débitos foram negociados com o INSS, no va 
lor do Cr$ 88,6 trilhões. Desse total, 2.8 
96 débitos, no valor de Cr$ 12,3 trilhões 
referem-se a parcelamento de débitos de ór 
qãos públicos, enquanto que 498, no valor 
de Cr$ 19,7 trilhões são relativos a empre 
as públicas e de economia mista. No setor 
privado, os acordos alcançaram o valor de 
Cr$ 51 trilhões, resultantes de 43.433 dé­ 
bitos. Foram negociados também Cr$ 504 bi­ 
lhões, equivalentes a 188 débitos de hospi 
tais. outros Cr$ 4,7 trilhões resultam do 
parcelamento de 13.700 débitos relativos a 
çontribuicões descontadas dos empregados e 
não recolhidas ao INSS. Além disso, 2.478 
débitos foram liquidados à vista, no valor 
de Cr$ 280 bilhões. 

As empersas que solicitaram o parcela - 
mento estão pagando mensalmente as parce - 
las negociadas através do Banco do Brasil. 
No mês de março, foram pagos 1.484 títulos 
de parcelamento no valor de Cr$50 bilhões. 

Em abril, foram 14.620,no valor de Cr< 791 
bilhões. Em maio,33.342, no valor de Cr$ 
1,7 trilhão,em junho, 41,494, no valor de 

2,6 trilhões. Até o início da segunda quin 
zona de julho, mais de 801 titulos haviam 
sido quitados, no valor de cr$ 35,5 bi 
lhÕc□. 

Parte da aceitação obtida na campanha - 
de parcelamento pode ser atribuida às van­ 
tagens que foram oferecidas aos contribuin 
tes, em atraso com suas contribuições prcv! 
denciárias. A partir do mês de fevereiro, 
as empresas puderam negociar seus débitos 
com prazos variáveis de acordo com o mês 
de solicitacão,e mais 50% de desconto so 
bre o valor da multa. Os contribuintes da 
área privada tiveram, em fevereiro,· 96 me­ 
ses para negociar seus débitos. Em marco, 
o prazo foi reduzido para 90 meses; em a 
bril, para 84; em maio, 78; e,em junho,72. 
No setor público, os prazos foram de 240 - 
meses em fevereiro, 210 em marco, 180 em a 
bril, 150 em maio e, 120 em junho. 

No mês de julho as empresas do setor - 
privado podem aproveitar o parcelamento de 
débitos em até 66 meses, com 50% desconto. 
No setor público, o prazo deste mês é de 
90 meses. A partir de 10 de agosto, os pra 
zos retornam aos 60 meses habituais,sem as 
demais vantagens. 

As contribuições descontadas dos empre­ 
gados e não recolhidas ao INSS poderão ser 
negociadas em até dois meses. A partir de 
1 de agosto, as empresas não poderão fir-· 
mar qualquer. acordo de parcelamento junto 

à Previdência Social se possuírem débi.o 
relativos a contribuições descondas d 
empregados. O INSS lembra que o_nao reco­ 
lhimento deste tipo de contribuiçao pode­ 
rã er caracterizado por Lei como apro 
priação indébita. .. 

Os contribuintes que ja possuam acor- 
dos de parcelamentos anteriores a _ Let 
8.620, poderão optar por sua inclusão no 
atual sistumi de quitação de dbi os. No 
raparcelamento,os contribuintes deverão 
pagar 108 da divida à vista. 

Para solicitar o parcelameno este mês 
os contribuintes deverão comprovar a qui­ 
tação das parcelas normais referentes aos 
meses de dezembro de 92 a junho de 93,uma 
vez que as condições especiais da Lei 
8.620 são válidas pura débitos anteriores 
a 10 de dezembro de 92. O objetivo e fa 
zer com que os contribuintes mantenham cm 
dia o pagamento de suas contribuicõcs. 

PEDIDOS OE PARCELAMENTO/BRASIL 
ITENS • QTD VALOR(Cr$) 
Órgãos PIfcos 
Emp. PÚbl ,Econ.Mlsta 
Empresa5 Privados 
Hospitais 
Pare .Contrib. Et:pr<,gados 
Déb. Uquidodos à vista 

2.896 
4498 

4J.4J3 
188 

13.700 
, 2.478 

12.334.843.182.644,6) 
19.781.060.50,24,5 
51.017. l0412J).JI0,83 

504,499 .113.0BO ,JJ 
4.735.062596.668,71 
, 280, ?27, 745,126,60 

TOTAL 63.193 88.653297.377.115f 

TITRDC, "RESOLUZIR NO BEM LONGE" 
» 

INDIANA, setembro de 1950.Na direção ao banhado, onde um tou ros, adernou sem governo de patas, 
qucla manhã, tudo parecia sem ro reprodutor àa raça "Nélore"- chifres e cupim, mas ao sentir a 
novidades na "Fazenda Velha". jazia atolado, já há uns bens - terra firme no debaixo dos cascos, 

Seu Zezinho, capataz dos ma- contados cinco dias, sem comer ainda deu uma carreira atrás de um 
is respei tudos da· Região, levan e sem beber ( fora outras serven- naniquinho que por sorte não rece- •. 
tou-se mais cedo do que o costu tias que são próprias desses l beu uma chifrada nas partes reser- 
meiro. Deu ordens à peonada: - nimais inteiros). vadas de sua pessoinha. 

-Quero tudo nos conformes,tu Seu Zezinho ia à frente pu -Nasceu de novo esso touro, ar 
do nos conformes. -- xando a campeirada. Atrás, fe gumentou Seu Zezinho ao ver o de- 

o. Laura,que sempre levanta- chando a rosca do batalhão, vi- zoito arrobas já lá em meio à vaca 
va mais cedo que o marido, esta, nha o "Tito" que montava um ca- da, ministrando alguns ensinamen ::­ 
va às voltas com a miudagem da valo petico, mordido de cobra tos que é próprio da raça lá de 
cozinha: meia dúzia de negri - no tempo das águas. les. 
nhas sararás das mais espevita- Discutiam, opinavam,. debocha Alguém• sugeriu que se lhe botas 
das. Faziam de um tudo,desde de vam e deliberavam sobre qual se se um nome à partir daquela data , 
penar uma galinha gorda para o ria a melhor maneira de salvar- uma vez que calhava bem para aque­ 
almoço, até queijo caseiro para o bichão reprodutor. la ocasião, já que a fazenda não 
gente graúda da cidade. Em pouco tempo, já em volta teve prejuízo e, vacada escolada e 

-Meninas, quero tudo bem a do touro, era um verdadeiro cam novilhadinha miúda, não tiveram 
reiado, tudo de reluzir do bem- pode batalha no atoleiro do ta que empapar lenços, lencinhos e 
longe. boal. - lençóis pelo motivo de, se acaso - 

Já no alto da sela, bem mon- Seu Zezinho deu as ordens,cQ fosse, o carnudão tivesse virado 
tado num marchador de sua espe mandou o resgate com maestria - ._'!1_anta de carne-de-sol na mesa da 
cial predileção, lá ia seu zezi de quem conhece a lida dos pas- 
nho trafegando em direção ao tos e, naquele emaranhado de 
curral. laços, cavalos e cavaleiros, fi 

Se fosse noite alta, a cam- nadas já umas bens contadas du­ 
peirada da fazenda haveria de as horas foi que o chifrudão re 
pensar que era nuvem de vaga-lu cebeu salvo-conduto: - 
mes, tal o brilho das argolas, -Conheceu, papudo! Gritou a 
fivelas e argolinhas de prata - peonada, fazendo troca do anima 
dos apetrechos da montaria do lão. 
capataz. O cobridor de novilhas inde- 

Em poucos minutos, cavalos e fesas, já no seco do pasto e,li 
cava!.eiros desapareceram em vre do lamaçal papador de bezer 

campeirada. Como não houvesse 
acordo em relação a que nome b 
tar no bichão Seu Zezinho e_lJ 
controu a solução que a to - 
dos agradou: 

-TITRAC. Vai ser esse o 
nome desse bicho à partir de 
hoje. 

T do "Tito" 
Ido "Ilário" 
T do "Tonhão" 
R do "Ramão" 
A do "Arcide" 
c do "Cidão" 
a campeirada riu truito cb ~ 

dido e, enquanto ajeitavam " 
as montarias para uma avent 
ra rotineira do dia-a-dia - 
nos pastos da Fazenda Velha, 
o Nelorão trafegava meio sem 
jeito para o bebedouro e 0 

cocho de sal. 
Josué Alves Conceição 

:: 

Anuncie e Valorize o 
Jornal -de sua Cidade 

Co■eta 
A EMPRESA COMETA DEL, AMAMBAY ofe- 

rece aos seus pasSilgeiroso máximo em 

conforto segurança e rapidez. 

ônibus novos, com ar condiciona 

do, velocidade controlada e atendi - 

mento de primríssima (serviços da­ 

rante a viagem: café, refrigerantes, 

sucos e lanches). 

saída diariamente para São Paulo 

16:00 horas do Terminal Rodoviá às 
rio de Pedro Juan Caballero. 

Também ónibus direto todos os di­ 

as em dois horários, para Campo Grari_ 

de às 17:00 e às 1l:0O horas. 

FONES: 436-2736 / 436-2445 / 436-3247 

oro 6of 
t 

~()i.~\Q 

~ 

4G ea"" 
Viaje Tranquilo! Viaje Cometa Del Amambay! 

+ COMETA DEL AMAMBAY - LIGANDO PEDRO JOAN CABALLERO ÃS MAIORES CIDADES DO BRASII,! 
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UM PIRIGUIYO QUE SE DIZ IQTOR 
DE DOIS HOMICÍDIOS DRIBLA I POLICIA 

tDa Sucursal de Bonito) 
Um paraquayo que se diz au­ 

tor de dois homicídios, um no 
Paraquay e outro om Jardim, se­ 
parou da esposa deu três tiros 
no na.morado do nua enteada, eu­ 
tá atemorizando várias pessoas 
na Vila Machado e promete promo 
ver uma matança para "ir embo­ 
ra", Anda tranquilamente pelas 
ruas, mas consegue escapulir 
sempre que a polícia aparece. 

VlTIMA DE MAUS TRATOS 

Dna, Altanira Ramos (43 a­ 
nos),viveu maritalmente com Eli 
seo por mais de sete anos, mas 
devido aos maus tratos que ela 
e seus filhos sofriam, termina­ 
ram se separando, mas o mesmo - 
continuou a frequentar sua ca 
sa, • • • • - 

Nos Últimos meses, todavia,o 

ex-amasio "estava de olho" em 
sua filha R.R.(l3 anos) e pas­ 
aou a asacdia-la. Quando a meni 
na começou a namorar Vüldir Soa 
roa (28 anos,residente em Doura­ 
doa), foi um "verdadeiro Deus 
no acuda!" pois, enciumado, che 
gou a dar três tiros no rapaz. 

ARROMBAVA A CASA 

Segundo Altanira,em sua au­ 
sência Eliseo costuma arrombar 
a casa e anunciar aos quatroo 
ventos que vai matar ela,sua fi 
lha e o namorado. Devido ao 
ameaças, dirigiu-se ao FORUM e 
perante ao Defensor Público Jo­ 
sé Anesi pediu garantias de vi 
da e apressou o casamento de 
R.R. com Valdir, que já foram 
embora para Dourados. 

Todavia,sua vida tornou - se 

um verdadeiro pesadelo, pois me 
do de ser assassinada de uma ho 
ra para outra, considerando que 
mora somente com um filho menor 
e possui um pequeno comércio na 
Vila Machado (Casa Ramos). 

MOBTLIZ!\Cl'iO l!OLICil\L 

O Delegado Claudinei Galina­ 
ri , bem como seus gentes Cons 
tancio, Padilha e componentes - 
'a Policia Militar, estão mobi­ 
lizados para prender o referido 
paraguayo, levando em conta 
que tornou-oco terror da Vila 
Machado e costura dar tiroo a 

esmo. uando e vê acudo pla 
policia, vai embora para a fa 
2anda, mas re orna dias depois 
e continua f endo amearas de 
mor e, Sua presença ornou a 
sustadora para mui a gente. 

uando apareco, aluém avisa 
imediatamen .e a polici , mas 
por mais de seis vezes con 
seguiu fugir sorrateiran ·nte. 

As autoridades, todavia, qa 
ran .em que o reinado do pa 
raquayo Eliseo Silva Sanches 
está chegando ao fim. 

(Firmino de Barros) 

Mesmo sem Viatura a Polícia Civil de 
Bonito está Mostrando Serviço 

Embora sem viatura, combustÍ·· 
vele trabalhando com o veiculo 
particular do Delegado, a Poli­ 
cia Civil está mostrando servi­ 
ço, tirando bandidos de circula 
ção. - 

Uma investigação levada a 
efeito pelos Agentes Constan - 
cio e Padilha, culminou com a 
prisão do individuo José Leitão 
Plens(21 anos, amasiado,Rua Nos 
sa Senhora da Penha, S/N) .0 mes 
mo morava em Rio Brilhante e fi 
xou residência há pouco tempo no 
Município. Como é novato na pra 
ça, logo sob suspeita dos inúme 
ros furtos ocorridos nos últi = 
mos dias. 

Em seu poder a policia apren 
deu uma bicicleta Caloi azules 
curo(roubada de pessoa ainda­ 
não identificada) ,uma máquina de 
lavar roupas marca "Muller" (de 
madeira), tapetes e outros obje 
tos de que furtou da habitação­ 
de Maria de Lurdes Fernandes 
(Rua Clovis Cintra, 1246). O 
mesmo está recolhido ao xadrez, 
pois tudo indica que esteja en­ 
volvido em outros roubos e cer­ 
tamente tem um comparsa, pois a 
máquina de lavar roupas foi car 
regada por duas pessoas. 

Uma viatura para a Policia 
Civil é uma emergência que pre­ 
cisa ser levada a sério pelas 

José Lito P1ons foi preso com 
3e5eieta e ncuina de lavar 
roupas roubadas. 

Rapaz foi Morto. por causa .de 
Dívida de Cinco Mil Cruzeiros 

autoridades locais e Deputados, 
nossos legitimos representantes na 
Assembléia Legislativa, porque 
Bonito está crescendo e pre 
cisa de uma Policia bem· aparelh~ 
da. (Firmino de Barros) 

/Firmino de ~arros. 
Por forca da prisão preventi 

va requerida pelo Delegado Cla~ 
dinei Galinari e decretada pelo 
Juiz de Direito, foi preso pe 
los Agentes Padilha e Costan - 
cio o individuo Alexandre Albu­ 
querque (18 anos, solteiro, Rua 
Santana do Paraíso, 1296), que ----' 
sexta feira retrasada, defronte 
a Praça da Liberdade, matou com 
uma facada no coração Decio - 
Vando Leite de Lima (19 anos, 
solteiro, que trabalhava na Fa- 
zenda São Geraldo). 

Em seu depoimento declarou - 
que matou o antagonista porque 
há -tempos o mesmo lhe devia a 
importância de cinco mil cruzei 
ros, não pagava e por isso vi­ 
via as turras. Cada vez que se 
encontravam era motivo de dis­ 
cussão. Sexta feira retrasada 
houve o trágico desfecho da an­ 
tiga rixa. 

Tirar a 
por causa de 
zeiros é 

vida do próximo 
cinco mil cru­ 

o fim da picada! 

Agora estã assistindo o 

\ 
I 

Alexandre Albuquerque matou um­ 
rapaz por causa de 5.00O,00. 

sol nascer quadrado. 

Sindicato Rural de Caracol Promo~e: 
+ DIA 04.08.93 
* LEILÃO CARACORTE 
* LOCAL - TATERSAL DO SINDICATO RURAL 

* REALIZAÇÃO: 

QUARTA-FEIRA 

SINDICATO RURAL DE CARACOL 

PORTEIRA LEILÕES RURAIS 

* VÃ E FAÇA BONS NEGÓCIOS! 
CARACOL ESPERA POR VOCÊ!!! 

O Ponto de Encontro da Sociedade Fronteiriça 
+ BEBIDAS NACIONAIS E IMPORTADAS - AMBIENTE REFINADO 

Saboreie o Melhor Filet1 à Parmegiana e à Cubana 

***** ATENDIMENTO SERVIÇO A LA CARTE 

* JOGOS - LAZER - MOSICA - O LOCAL MAIS APROPRIADO DA FRONTEIRA 

* PARA VOCE JANTAR CM SUA FAMILIA E AMIGOS 

Bella • Vista Norte Paraguai 

,-·- . 
b ( ~--- -- 
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JORNAL, TRIHUNA DA FRONTEIRA - DIÍ'O REGIONA 

PMDB DEVE SER D PARII DA 
GRINDES REDLIZDÇOES, DIZ IBRIIAD ZACARIAS 

en'ação, unifor 
material didático 

t 1,A 03 L 3 ------~- 

Vencida a luta­ 
contra a ditadura,4. 
rant idos na Consti­ 
tuicão os direitos 
sociais básicos, r 
tabelecida a democra 
eia em todas as deci 
sões populares, é ho 
ra do PMDD ser mais 
do que o partido <la 
111obiliznção, do dis­ 
curso e da ideolo - 
qia, "mas o partido 
das grandes realiza­ 
ções, comprometido 
com a exclusão da fo 
me, do desemprego e 
da miséria". 

Foi esta a mensa­ 
gem principal do Pre 
feito Abraão Zacari­ 
as, durante discurso 
de abertura do 30 En 
contro das Bases do 
PMDB do Sudoeste,rea 
lizado sábado, em B@ 
la Vista, com apre­ 
sença de toda a cüpu 
la do partido e mais 
de 500 líderes regio 
nais. "Se a vocação­ 
do PMDB é constru­ 
ir a sociedade está 
no coração de cada 
brasileiro, seja a 
prática do entendimen 
to,da administracãõ 
aberta, da política 
realizadora e respon 
sável,nossa nova ban 
deira", assinalou o 
Prefeito Abraão Zaca 
rias, marcando posi­ 
cão, mais uma vez,em 
favor do grande en­ 
tendimento Estadual 
pregado pelo Governa 
dor do Estado e de- 

--- .--..---------- 

se 
Prefeito Abraão Armoa_Zacarias 

fendido pelo Conse­ 
lheiro João Leite 
Schimidt, um dos can 
didatas-a-candidato 
do PMDB ao Governo a 
no que vem. 

"Sou um homem de 
partido", assegurou 
Abraão, explicando - 
que na sua adminis - 
tração são honradas 
as diretrizes do pro 
grama partidário, a@ 
vertindo que "em no- 

Informe 

me dos interesses po 
líticos nã'o abrirei­ 
mão da minha respon­ 
sabilidade de Prefei 
to empreendedor, por 
que as disputas poli 
ticas passam e o Mu­ 
nicípio fi'ca". 

Permanecem as lu­ 
tas diárias para ofe 
recer à população me 
lhores dias,desafios 
permanentes em torno 
de um minino de dig- 

....---------------------------------- 

TF 
/UBALDINO RODRIGUES 

ELENILSN VENCE MAIS UMA VEZ IRRIDA EM SÃO PALILI1O 

O atleta belavistense Elenilson da Silva, que corre pelo 
são Paulo Futebol Clube, venceu no final de semana passado 
mais uma importante prova na Capital Paulista. Elenilson cor­ 
reu e venceu a 2ll Corr·ida Rústica de Bela Vista no dia 20, ani 
versário da cidade, na quarta feira dia 21 ele viajou para São 
Paulo onde chegou na quinta feira, dia 22. Na sexta feira o 
atleta descansou, treinou no sábado pela manhã e no domingo 
participou da 63a Corrida da Penha, disputada em 8 quilÕmetros 
e com a participação de 800 atletas. Elenilson da Silvâ, mesmo 
com o desgaste da corrida em Bela Vista e viagem para são Pau 
lo foi o vencedor da prova e ainda por cima bateu o record da 
corrida que era de 23:50, fazendo o 'tempo de 23:30. 

Elenilson da Silva conta com o apoio da Prefeitura Munici - 
pal de Bela Vista, da Importadora S-4 e do Vereador Roney Mo 
raes Simões que, juntamente com o são Paulo Futebol Clube, lhe 
dão condições de continuar praticando o atletismo e elevando - 
bem alto o nome de Bela Vista por todos os lugares por onde 
passa, já sendo apontado inclusive como um dos melhores corre­ 
dores do Pais. Parabéns. 

Tl,l'{!ID03 B.l\I.DI05, CDlSA FEIA!! 

A limpeza e conservação dos terrenos é obrigação dos pro­ 
prietários, mas pelo que temos observado em nossa cidade para­ 
ce que eles não sabem disso, terrenos baldios tomados por ver 
dadeiros matagais e servindo como abrigo para cobras, ratos~ 
entre outros bichos, além de mosquitos e insetos não ajudam 
em nada a melhorar o visual de Bela Vista que, pelo nome, mere 
eia um tratamento mais caprichado. 

Fica o alerta aos proprietários dos terrenos, é melhor faze 
remo serviço antes que a Prefeitura tome a iniciativa e deter 
mine uma limpeza completa, cobrando é claro, pelo serviço 
executado, o que pode sair bem caro. • 

nidade e de justiça­ 
social. Convocando o 
testemunho dos conpa 
nhciros que conhecem 
as dificuldades a­ 
tuais para se obter 
recursos, Abraão Za­ 
carias ressaltou no 
vamente ser "chegada 
a hora do grande en­ 
tendimento, já que a 
necessidade de prom~ 
ver mudanças deve es 
tar acima dos inte - 
resses pessoais, pr~ 
gando licões de diá­ 
logo e pacificação". 

o Prefeito disse 
que é incoerente 
quem acredita que um 
Município do porte - 
de Bela Vista conse­ 
gue caminhar com su 
as próprias pernas. 
"Não temos indfistri­ 
as, o comércio é de 
ficitário, a agricul 
tura não é a ativida 
de principal e a pe­ 
cuária não gera em 
pregos" . Com apoio do 
Governo Estadual,Be­ 
la Vista está supe 
rando entraves essen 
ciais para o seu de= 

DIA DOS PAIS 
A Sra. Jacqueline Battilani Loureiro está aceitando 

comendas de pratos Doces e Salgados para o Dia dos Pais. 

~aiores informações pelo Fone: 439-1040. 

envolvimento: a pa 
vimentação da BR-06O 
que liga a cidade a 
Jardim e o fortaleci 
mento da rede de dis 
tribuição de ener 
qia. 

V1DEO MOSTRA 
COMPROMISSOS 

o Prefeito de Be­ 
la vista mostrou aos 
participantes do 30 
Encontro das Bases 
do PMDB um vídeo on­ 
de destacam-se as 
principais realiza - 
coes deste primeiro 
semes re, todas elas 
alinhadas com o pro­ 
grama partidário. 
Comprometido com o 
bem-estar da popula­ 
ção, o Município de­ 
senvolve uma arroja­ 
da política de Assis 
tência Social que 
compensa a deficiên­ 
cia de empregos e e 
vita a expansão da 
miséria. 

O setor de saúde 
foi incrementado, o 
processo educacional 
é completo com ali 

escolas para as cri­ 
ancas, havendo uma 2 
cão ermanente de rê 
1hori do aspecto ur 
bano da cidade. N 
justiça isca! reco­ 
mendada pelo PDB é 
praticada com a iser 
cão de IPTU ãs fan!­ 
lias que moram e 
uma residência co 
até 60 metros quadra 
dos de área construí 
da. o volume de rcall 
zacães só não Z 
maior porque Abraão 
Zacarias herdou ur, 
Prefeitura sucateada 
financeira e estrutu 
ralmente,exigindo - 
uma grande acão para 
renegociar dívidas , 
reescalonar compro - 
missas é equipar a 
administração com o 
mínimo necessáriQ de 
máquinas e veícu­ 
los para a tender as 
solicitações diárias 
da população. 

"Esse Dia Especial, deve ser comemorado com um Prato Es- 
1 L pecial". 

en 

MIMEM ME.MM, SE9ME • Tentam os cínicos fomentadores do Ódio~ da subversão culpar os trab! 
lhadores produtivos-empresários, assalariados e autônomos - pela fome e ! 
séria que atingem a mais de 407 da população brasileira. . 

O ESTADO e suas INSTITUIÇÕES e muitas das LIDERANÇAS SINDICAIS,i.mpatri~ 
ticas e subversivas, são as Únicas culpadas pelo terrível drama da misero­ 
bilização Nacional e pela desetruturação social. •. 

Nunca assisti.mos movimentos grevistas contra a inflação,improdutividade 
corrupção, grevismo político, corporativismo,estado espoliativo,excesso de 
tributos, achacamento fiscal, crime organizado,narcotráfico,peleguismo,po­ 
liticagem, nepotismo,contrabando das riquezas minerais,imoralidade e ino­ 
perância do Poder Legislativo,morosidade e descrêd'to do Poder Judiciário, 
menor abandonado,impunidade, estatização, especulação financeira, desrespel 
to aos direitos humanos,desmoralizaçao do ensino, abandono da criança, su 
cateamento do sistema de saúde, enfim, todo um processo de inversão dos v!. 
lores democráticos para fomentar a desorganização da família e a illlplosão 
da sociedade,propositadamente vitimada pala virose da fome,da pobreza e da 
miséria absoluta. Faz parte do planejamento subversivo, para a tomada do 
poder. O Estado se apossa de todos os recursos confiscados arbitrariamente 
do sacrificado trabalho produtivo de milhões de trabalhadores,para benefi­ 
ciar alguns milhares de privilegiados,justamente os menos produtivos e os 
mais onerosos à comunidade. 

Nada mais degradante que a fome.Ela raquitiza,degenera,traumatiza,iouti 
liza,desfibrila,anemiza,idiotiza,liquida com a esperança e a dignidade.Co~ 
ceber a existencia da fome num País chamado Brasil com imensas áreas agri­ 
cultáveis,das quais menos de 10% são utilizadas;onde são desperdiçados mi­ 
lhares de toneladas de alimentos jogados ao lixo ou apodrecidos dentro dos 
silos do governo;onde o clima_permite duas ou mais safras,onde de tudo se 
colhe,da maça a banana;onde nao ha tornados, maremotos,vulcÕes e intepérl 
es violentas;onde as enchentes destroem lavouras,mas fertilizam o solo,re" 
almente_e inconcebível ha~er fome num País de riquezas e potencialidades - 
imensuráveis.Falta mesmo é vergonha na cara de milhares de ir.patriotas 

A ausencia de uma reforma agraria eficiente e decente causa emigraçao 
de milhares de brasileiros para os grandes centros urbanos,onde a fome e a 
miseria sao muito mais graves,promovendo a criminalidade incontrolável 
disseminando a insegurança e a violencia. 

* A fome degrada tanto o faminto quanto O saciado· 
* A Fome,mal do Século, alimenta as armas que maca' __ , f 

d m pais que a o7e{ * A Fome, cruel ade humana,estigmatiza a todos ri b 
* A F fl 1. eL.1 • • cose pores· ome, age o so a , e fruto da ganância e d í ' basta dos; 0 ego smo dos mais a - 
* A Fome,innâ gêmea da miséria, mata covarde e 11 i * A F f d í im - s enc osamente· ome az, as v t as, presas· face is de espúria {d • 1.tas 
e capitaliltas; s eologias sacia s 
* A- Fome dos filhos leva os pais, muitas vezes * A -» a·praticarem 1licitudes Fome e o mais es:abroso crime social, praticado or • 
* A Fome produz legioes de deficientes improd ti P todos; 
* A F, = a dil. > 'u vos e revoltados· ome e or .acerante, mormente quando atin ' 1 

A Foe, conheetda da humanidade,não te ses?"?° criancas; ,,s ] 
que poderiam bani-la; zado as consciencia 
* A Fome, se contasse com a solidariedade humana - 

5
• I 

* A Fome: perversidade, iniquidade, cru ld g '+sairia dos dicionário"i 
- - e a e, marginalidad • * A Fome nao tem patria, assim como a avare • e, 

* A Fome é a palavra repetida bilhões d za e a insensibilidade; 
- e vezes ao dia• * A Fome merece misericordia, o difícil é ' - encontrar coracoes. 

DESCRUZE SEUS BRAS E CNECE A CINRATER 

A HHE E A MISÉRIA!! 

s 

.. 
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